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Técnicas de Avaliação e Cuidados 

 

Avaliação das Feridas 

 

 

A avaliação cuidadosa das feridas em cães e gatos é uma etapa fundamental 

para definir o melhor plano de tratamento e garantir uma cicatrização 

eficiente. Essa avaliação envolve a inspeção inicial, a identificação de sinais 

de infecção e a utilização de ferramentas de acompanhamento, como o 

registro fotográfico. 

 

Inspeção Inicial: Tamanho, Profundidade e Presença de Tecido 

Necrótico 

A primeira etapa na avaliação de uma ferida consiste em uma inspeção 

detalhada, que deve incluir os seguintes aspectos: 

• Tamanho: 

o Medir o comprimento e a largura da ferida ajuda a determinar a 

gravidade do caso e serve como base para acompanhar a 

evolução da cicatrização. 

o Feridas maiores podem demandar intervenções mais 

complexas, como suturas ou drenagens. 

 

 



 

 

• Profundidade: 

o A profundidade indica se a ferida afeta apenas a epiderme e 

derme ou se atinge tecidos mais profundos, como músculos ou 

ossos. 

o Feridas profundas requerem maior atenção, pois estão mais 

propensas a infecções e complicações. 

• Presença de Tecido Necrótico: 

o Tecido necrosado (morto) pode aparecer como áreas escuras, 

endurecidas ou de odor desagradável. 

o A remoção do tecido necrótico é essencial para evitar infecções 

e permitir que o tecido saudável se regenere. 

 

Identificação de Sinais de Infecção: Calor, Dor, Inchaço, Pus 

A identificação precoce de infecções é crucial para evitar complicações que 

possam comprometer a recuperação do animal. Os principais sinais a serem 

observados incluem: 

• Calor: 

o Um aumento da temperatura na região da ferida pode indicar 

um processo inflamatório intenso ou infecção local. 

• Dor: 

o Dor excessiva ao toque ou ao movimento pode ser um 

indicativo de infecção ou inflamação significativa. 

 

 



 

 

• Inchaço: 

o O edema ao redor da ferida geralmente é resultado de um 

processo inflamatório ou acúmulo de líquidos devido à 

infecção. 

• Pus: 

o A presença de secreção purulenta (pus) é um sinal evidente de 

infecção bacteriana. Essa secreção pode variar em cor (branca, 

amarelada ou esverdeada) e odor. 

Caso algum desses sinais seja identificado, é fundamental iniciar o 

tratamento adequado, que pode incluir o uso de antibióticos e maior atenção 

ao manejo da ferida. 

 

Importância do Registro Fotográfico no Acompanhamento 

O registro fotográfico é uma ferramenta extremamente útil para monitorar a 

evolução da cicatrização e auxiliar na documentação do caso. Sua utilização 

traz benefícios como: 

• Monitoramento da Progressão: 

o Fotografar a ferida em intervalos regulares permite comparar 

visualmente o progresso da cicatrização. Isso ajuda a identificar 

se o tratamento está sendo eficaz ou se ajustes são necessários. 

• Facilidade na Comunicação: 

o Em casos mais graves ou que necessitem de acompanhamento 

por diferentes profissionais, as fotos servem como uma forma 

clara de compartilhar informações sobre o estado da ferida. 

 



 

 

• Documentação para o Tutor: 

o Mostrar a evolução da ferida ao tutor do animal pode ajudá-lo a 

entender a importância do cuidado contínuo e da adesão ao 

tratamento. 

Dicas para o Registro Fotográfico: 

• Utilize uma iluminação adequada para capturar os detalhes da ferida. 

• Posicione uma régua ou fita métrica ao lado da ferida para registrar o 

tamanho. 

• Mantenha as fotos organizadas por data para facilitar o 

acompanhamento. 

 

A avaliação cuidadosa das feridas é indispensável para garantir um 

tratamento eficaz e seguro. Por meio de uma inspeção detalhada, 

identificação precoce de infecções e acompanhamento fotográfico, é 

possível proporcionar um cuidado de qualidade aos cães e gatos, 

promovendo sua recuperação com menor risco de complicações. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Limpeza e Preparação da Ferida em Cães e Gatos 

 

A limpeza e a preparação adequadas de uma ferida são etapas cruciais para 

garantir a cicatrização saudável e prevenir complicações. Esses processos 

envolvem o uso de métodos corretos de limpeza, a remoção de corpos 

estranhos ou tecidos mortos e medidas para evitar a contaminação. 

 

Métodos de Limpeza: Soluções Apropriadas e Técnicas Seguras 

A limpeza inicial da ferida é fundamental para remover sujeira, detritos e 

micro-organismos que podem retardar a cicatrização ou causar infecções. 

• Soluções Apropriadas: 

o Solução Salina Estéril: É a mais recomendada para a limpeza 

de feridas, pois não causa irritação nem prejudica o tecido 

saudável. 

o Clorexidina Diluição a 0,05%: Possui ação antimicrobiana, 

sendo útil em casos de feridas contaminadas ou infectadas. 

Deve ser usada com cuidado para evitar irritação. 

o Povidona-Iodo Diluição a 0,1%: Também possui ação 

antimicrobiana, mas não deve ser usada em concentrações 

elevadas para evitar toxicidade nos tecidos. 

• Técnicas Seguras: 

o Utilize seringas para aplicar a solução em jatos leves, 

removendo partículas sem causar trauma adicional. 

o Evite esfregar a ferida com materiais ásperos, que podem 

danificar o tecido em processo de cicatrização. 



 

 

o Trabalhe de forma gentil, mantendo o animal calmo e reduzindo 

o desconforto durante o procedimento. 

 

Retirada de Corpos Estranhos e Tecido Desvitalizado (Desbridamento) 

A presença de corpos estranhos ou tecidos mortos (tecido desvitalizado) pode 

atrasar a cicatrização e aumentar o risco de infecção. O desbridamento, 

quando necessário, é realizado para garantir que apenas o tecido saudável 

permaneça na ferida. 

• Corpos Estranhos: 

o Fragmentos de vidro, espinhos, sujeira ou outros detritos devem 

ser removidos com pinças estéreis. 

o Para partículas muito pequenas ou profundas, pode ser 

necessário o uso de técnicas específicas, como lavagem 

pressurizada ou intervenção veterinária. 

• Tecido Desvitalizado: 

o Tecidos mortos ou necrosados aparecem como áreas escuras ou 

de má circulação. A remoção desses tecidos estimula a 

formação de novos tecidos saudáveis. 

o Existem diferentes métodos de desbridamento: 

▪ Desbridamento Mecânico: Uso de gaze umedecida ou 

jatos de solução. 

▪ Desbridamento Enzimático: Aplicação de cremes ou 

pomadas específicas que ajudam a dissolver tecidos 

mortos. 



 

 

▪ Desbridamento Cirúrgico: Realizado por um 

veterinário, especialmente em casos graves ou em feridas 

profundas. 

 

Prevenção de Contaminação Durante o Processo 

Durante a limpeza e o preparo da ferida, é essencial tomar precauções para 

evitar a contaminação, tanto para proteger o animal quanto para manter a 

eficácia do tratamento. 

• Higiene do Manipulador: 

o Lave bem as mãos antes de iniciar o procedimento ou utilize 

luvas descartáveis. 

o Troque as luvas se tocar em superfícies não estéreis. 

• Uso de Materiais Estéreis: 

o Utilize instrumentos, gazes e seringas esterilizados. 

o Evite reutilizar materiais descartáveis. 

• Controle do Ambiente: 

o Realize os procedimentos em um local limpo e tranquilo, longe 

de poeira ou outros animais. 

o Garanta que a área da ferida esteja completamente limpa antes 

de aplicar curativos ou medicamentos. 

 

 

 



 

 

A limpeza e a preparação adequadas da ferida são essenciais para criar um 

ambiente favorável à cicatrização. Usar as soluções corretas, realizar o 

desbridamento com cuidado e prevenir contaminações são passos 

fundamentais para garantir o bem-estar de cães e gatos durante o processo 

de recuperação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Cuidados com Curativos em Cães e Gatos 

 

O uso de curativos no tratamento de feridas em cães e gatos desempenha um 

papel essencial na proteção do local lesionado, no estímulo à cicatrização e 

na prevenção de infecções. Para obter os melhores resultados, é necessário 

escolher o tipo adequado de curativo, realizar trocas regulares e utilizar 

produtos específicos para pets. 

 

Tipos de Curativos e Suas Funções 

Os curativos podem ser classificados em diferentes tipos, dependendo de sua 

função e do estágio da cicatrização da ferida. 

• Curativos Protetores: 

o Função: Proteger a ferida contra contaminação externa, traumas 

e lambedura por parte do animal. 

o Exemplos: Gazes estéreis, películas protetoras. 

o Indicação: Feridas superficiais ou em processo inicial de 

cicatrização. 

• Curativos Absorventes: 

o Função: Absorver exsudatos (secreções) e manter a ferida limpa 

e seca, evitando o acúmulo de líquidos que possam favorecer o 

crescimento de bactérias. 

o Exemplos: Compressas de gaze com almofadas absorventes, 

curativos de espuma. 



 

 

o Indicação: Feridas que expelem secreções, como feridas 

infectadas ou em fase inflamatória. 

• Curativos Antimicrobianos: 

o Função: Prevenir ou tratar infecções ao liberar substâncias 

antimicrobianas diretamente na ferida. 

o Exemplos: Curativos impregnados com prata, iodo ou 

clorexidina. 

o Indicação: Feridas contaminadas ou em animais com maior 

risco de infecção. 

A escolha do tipo de curativo deve levar em conta o estado da ferida, a fase 

da cicatrização e as condições gerais do animal. 

 

Troca de Curativos: Frequência e Cuidados 

A troca de curativos é um aspecto crítico do tratamento e deve ser realizada 

com cuidado para evitar traumas adicionais na ferida. 

• Frequência: 

o Feridas com alta secreção ou sinais de infecção podem exigir 

trocas diárias ou até mais frequentes. 

o Feridas limpas e em estágio avançado de cicatrização podem ter 

os curativos trocados a cada 2-3 dias. 

o Siga sempre as orientações do veterinário, pois cada caso é 

único. 

 

 



 

 

• Cuidados Durante a Troca: 

o Higienização: Lave as mãos ou use luvas descartáveis antes de 

manipular o curativo. 

o Remoção Cuidadosa: Retire o curativo antigo com cuidado 

para não causar dor ou reabrir a ferida. 

o Limpeza: Limpe a ferida novamente antes de aplicar um novo 

curativo, utilizando soluções apropriadas, como soro 

fisiológico. 

o Fixação: Certifique-se de que o curativo está bem fixado, mas 

sem apertar demais, para não comprometer a circulação. 

 

Produtos Recomendados para Cicatrização em Pets 

O mercado veterinário oferece uma variedade de produtos projetados 

especificamente para promover a cicatrização de feridas em cães e gatos. 

Alguns dos mais utilizados incluem: 

• Pomadas e Cremes Cicatrizantes: 

o Indicadas para feridas superficiais, muitas dessas pomadas 

possuem propriedades antimicrobianas, anti-inflamatórias e 

regenerativas. Exemplos incluem produtos à base de 

clorexidina ou óxido de zinco. 

• Sprays Antissépticos: 

o Ideais para feridas difíceis de acessar ou para complementar a 

limpeza da área. Os sprays contendo prata coloidal ou 

povidona-iodo são amplamente utilizados. 

 



 

 

• Curativos Adesivos Veterinários: 

o Desenvolvidos especificamente para animais, possuem maior 

resistência e são seguros para contato com a pele sensível de 

cães e gatos. 

• Colares Elisabetanos: 

o Embora não sejam diretamente um curativo, esses colares são 

indispensáveis para evitar que o animal remova ou danifique o 

curativo aplicado. 

 

Os cuidados com curativos requerem atenção e dedicação para garantir o 

sucesso do tratamento. Escolher o tipo certo de curativo, realizar as trocas 

com frequência adequada e usar produtos recomendados para pets são ações 

essenciais para proteger a ferida, acelerar a cicatrização e assegurar o bem-

estar do animal. 

 

 

 


